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Um território 
transformado 
pela inovação
Pesquisa impulsiona 
o desenvolvimento 
econômico da região,  
com melhorias para a 
produção agropecuária
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A abertura do conto Correr 
Eguada, publicado pelo es-
critor pelotense João Simões 
Lopes Neto em 1913, no livro 
Contos Gauchescos, descreve 
a realidade dos campos que 
compreendiam a região Sul 
do Rio Grande entre o final do 
século XVIII e o começo do XIX. 
Para introduzir mais um dos 
seus causos, o narrador/per-
sonagem Blau Nunes chama 
a atenção de seu interlocutor 
para a particularidade geográ-
fica e econômica da extensão 
de planícies e coxilhas que se 
estendia da Lagoa dos Patos 
até à Fronteira Oeste. Dizia ele:

“Tudo era aberto; as estân-
cias pegavam umas nas outras 
sem cercas nem tapumes; as 
divisas de cada uma estavam 
escritas nos papeis das ses-
marias (...). Vancê vê que des-
se jeito ninguém sabia bem o 
que era seu, de animalada”.

Caso dessem uma volta 
pela mesma área nos dias de 
hoje, Blau Nunes e seu cria-
dor bem que poderiam ter a 
impressão de que pouca coi-
sa mudou desde aquele tem-
po. Talvez, em seu passeio, 

A Furg pretende conectar todo o Litoral Sul gaúcho com projetos ligados ao empreendedorismo
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estranhassem somente as 
plantações de soja, os vinhe-
dos e os olivais, além das ra-
ças de gado britânicas, bem 
diferentes dos animais que 
vagavam outrora pelas pasta-
gens. O que certamente lhes 
escaparia é a revolução que já 
está em curso na Metade Sul, 
capaz de transformar a eco-
nomia sem mudar a paisagem 
que tanto inspirou Simões Lo-
pes Neto há mais de 100 anos.

É pela pesquisa e pelo de-
senvolvimento tecnológico que 
a região deve encontrar o cami-
nho do crescimento, sem abrir 
mão da vocação agropastoril 
que esteve entre os temas cen-
trais dos Contos Gauchescos. 

Pilar promissor aponta-
do pelo Mapa Econômico do 
Rio Grande do Sul, a inovação 
pode ser a chave para tornar 
as cidades e os territórios mais 
prósperos e sustentáveis, ge-
rando o estado de bem-estar 
social necessário para fixar 
talentos e estabelecer uma 
economia global no coração do 
Pampa Gaúcho.

A aposta na inovação e no 
desenvolvimento tecnológico é 
a única saída para uma região 
cuja performance econômica 
é deficiente, especialmente se 
forem considerados índices 
como distribuição de renda 
e empregabilidade, em com-
paração com a Metade Norte. 
Essa é a avaliação do superin-
tendente de Inovação e Desen-
volvimento Interinstitucional 

da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel), Vinícius Cam-
pos, que também é vice-presi-
dente do Pelotas Parque Tec-
nológico. Para ele, a região é 
um polo único de produção de 
conhecimento, com a presença 
de pelo menos quatro grandes 
universidades, três delas fe-
derais. Os recursos investidos 
em pesquisa devem fomentar 
o surgimento de empresas na 
região, transformando o co-
nhecimento em renda. “Temos 
que desenvolver as soluções 
do futuro aqui, transferindo 
tecnologia e incentivando os 
empreendedores. Outros luga-
res do mundo se transforma-
ram assim”, afirma Campos.

O primeiro dos pilares da 
inovação – pessoas – é tam-
bém o primeiro desafio a ser 
vencido nos ambientes de 
fomento da região. “Precisa-
mos reter os talentos, os bons 
alunos, que tenham habili-
dades socioemocionais para 
empreender. E também preci-
samos de densidade, tanto de 
pessoas quanto de projetos 

inovadores”, ressalta o diretor 
do OceanTec, o polo tecnológi-
co da Fundação Universidade 
Federal do Rio Grande (Furg), 
Artur Gibbon. 

Para ele, construir um am-
biente de inovação capaz de 
atrair esses talentos é o primei-
ro passo para a criação de uma 
cultura de inovação que bene-
ficie toda a região. Focada em 
um dos braços estratégicos da 
região, a chamada Economia 
Azul, que é voltada para o mar 
e para as potencialidades cos-
teiras, a Furg pretende conec-
tar todo o Litoral Sul, incluindo 
as cidades que margeiam a 
Lagoa dos Patos, com projetos 
ligados às áreas de inovação e 
empreendedorismo.

Além das universidades, 
outros centros de produção 
de conhecimento também já 
estão no caminho para tornar 
mais eficientes e sustentáveis 
as atividades pelas quais a 
região é reconhecida. O caso 
mais emblemático é o do agro-
negócio, que há décadas tem 
o apoio científico da Embrapa, 

que soluciona os problemas do 
campo por meio de pesquisas 
e produção de conhecimento.

Lorena Bernardi, supervi-
sora do Setor de Prospecção 
e Avaliação de Tecnologias da 
Embrapa Clima Temperado, no 
município vizinho de Capão do 
Leão, salienta que o conceito 
de inovação aberta norteia as 
iniciativas da instituição. Isso 
significa que a integração com 
o setor produtivo é o que de-
termina as prioridades e os te-
mas a serem estudados, para 
que as soluções encontradas 
sejam partilhadas com a co-
munidade e sirvam para o de-
senvolvimento da cadeia como 
um todo. 

“Construímos a inovação 
em conjunto com os produto-
res. Nossas pesquisas resul-
tam em ativos, que podem ser 
uma nova cultivar, uma prática 
de manejo, um banco de dados 
ou um aplicativo. O importante 
é que tudo volta como benefí-
cio para a sociedade. Esse é o 
espírito da inovação aberta”, 
explica Lorena.

Raio-X Acadêmico da Metade Sul
Universidade Federal 
do Rio Grande (Furg)
 61 cursos de graduação, 18 de especia-
lização, 31 de mestrado, 13 de doutorado, 
além de 14 programas de residência e 
cerca de 150 grupos de pesquisa certifica-
dos pelo CNPq.
 Mais de 9 mil alunos de graduação 
presencial, além de 300 alunos de gradua-
ção a distância e cerca de 2.500 alunos de 
pós-graduação.
 Estrutura multicampi com campus em 
Rio Grande, Santo Antônio da Patrulha, São 
Lourenço do Sul e Santa Vitória do Palmar.

Universidade Federal  
de Pelotas (UFPel)
 96 cursos de graduação presenciais, 
sendo 66 bacharelados, 22 licencia-
turas, oito tecnólogos e três cursos 
de graduação a distância. Além disso 
oferece 26 cursos de doutorados, 50 
mestrados acadêmicos e seis profissio-
nais e 34 cursos de especialização. São 
mantidos 2,7 mil projetos de pesquisa.
 Mais de 19 mil alunos.
 Conta com cinco campi: Capão do 
Leão, Porto, Centro de Pelotas, Fragata 
e Anglo.

Universidade Federal  
do Pampa (Unipampa)
 70 cursos de graduação 
presencial e sete na modalidade à 
distância. Além disso, oferece 25 
cursos de especialização, 20 de 
mestrado e cinco de doutorado.
 10 mil alunos.
 Estrutura multicampi com 
campus em dez cidades da Meta-
de Sul: Alegrete, Bagé, Caçapava 
do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jagua-
rão, Santana do Livramento, São 
Borja, São Gabriel e Uruguaiana.

Universidade Católica  
de Pelotas (UCPel)
 30 cursos de graduação presenciais e 
EaD, três programas de pós-graduação e 
30 cursos de especialização.
 Mais de 5 mil alunos.
 Possui três campi: dois prédios acadê-
micos no centro de Pelotas e o Hospital 
Universitário São Francisco de Paula.

A UCPel também é a maior escola Médica 
do Rio Grande do Sul, com a oferta de 180 
vagas para o curso de Medicina. A seleção é 
anual e ocorre sempre no mês de novembro.


